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Sinopse 

  

Essa é uma história que fala sobre um menino que morava na favela, ele 

era apaixonado por qualquer tipo de arte, como música, dança, pintura, etc. 

Acompanhe ele nessa jornada emocionante e cheia de obstáculos.  
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Parte 1 - 

 

Era uma vez, um menino que se chamava Pedro, mas era mais 

conhecido onde morava como Pedrinho. Pedrinho tinha 15 anos e era 

apaixonado pela arte (música, dança, esporte) desde de pequeno e 

morava em uma humilde casa no Complexo do Alemão, uma das favelas 

mais conhecidas do Rio de Janeiro. Com uma família grande precisava 

ajudar em casa e não podia se dedicar à arte que era seu sonho.  

Pedrinho, se esforçava muito para se dedicar ao máximo aos 

estudos, com as dificuldades financeiras da família ele tentava ajudar 

vendendo balinhas no semáforo e lavando carros. Pedrinho era um 

menino muito dedicado à escola, adorava ler, escrever e pesquisar 

sobre músicas, instrumentos, danças, e suas outras paixões. Passava 

noites em claro tentando ler partituras e estudando os métodos da 

música e pesquisando sobre o mundo da arte.  

A vida na favela é complexa e cheia de desafios. A mãe de 

Pedrinho sempre muito preocupada em manter seus filhos longe das 

drogas e do crime sempre procurava envolve-los em movimentos 

engajados no desenvolvimento e produtividade dos jovens. No complexo 

existem vários projetos sociais e ela estava sendo acolhida por uma 

ONG que trabalha com artesanato e leitura. Isso ajudava muito na vida 

de Pedrinho porque sua mãe levava muitos livros com assuntos diversos 

que o encantavam. Ele viajava, sonhando em um dia tocar ou subir em 

um palco vendo vídeos na internet. Mas sua realidade era outra. 
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Parte 2 - 

 

Era sexta-feira. Pedrinho comentando com seu amigo da escola 

sobre as dificuldades da sua família, seu amigo disse que estava em um 

trampo que poderia ajuda-lo nos seus problemas. Pedrinho como estava 

aceitando todo trampo que ajudasse sua família não recusou. Ele 

perguntou sobre o que era, mas seu amigo falou nada e disse que falaria 

tudo amanhã e também pediu o para não contar nada a sua mãe.  

Combinaram de se encontrar no dia seguinte, na rua de trás de onde 

Pedrinho morava depois da escola. Depois disso Pedrinho foi para casa 

descansar. 

Pedrinho chegou exausto em casa depois de um dia muito 

cansativo. Como tinha prometido ao seu amigo nem tocou no assunto 

com sua mãe e foi direto para seu quarto dormir porque amanhã o dia 

seria cheio.  

No outro dia, Pedrinho levantou cedo e foi se arrumar para ir para 

escola. Foi tomar café e viu sua mãe saindo de seu quarto indo para 

cozinha. Ela chegou falando bom dia e perguntando o que ele iria fazer 

hoje depois da escola. Pedrinho ficou sem palavras na hora porque ele 

nunca tinha mentido para sua mãe, mas depois inventou alguma coisa e 

disse que iria vender balas no semáforo e tentar lavar alguns carros. 

Depois desse ocorrido, Pedrinho pegou seu café da manhã deu um beijo 

na mãe e saiu o mais rápido possível para não ter que responder outra 

pergunta dela inventando uma mentira como resposta. 

Pedrinho chegou atrasado na escola porque o ônibus que ele 

pegou quebrou no caminho e ele teve que esperar por outro. Todas as 

aulas se passaram e Pedrinho foi encontrar com o amigo na rua de trás 

da sua casa para saber qual era o trampo que ele tinha que fazer. Seu 

amigo chegou 10 minutos atrasado porque teve algumas complicações, 

mas estava bem. Pedrinho estava muito ansioso e também um pouco 

desconfiado porque esse seu amigo já se envolveu no mundo das 

drogas e do crime. Ele foi logo ao ponto perguntando ao amigo qual 

seria o trabalho que ele ia fazer, o amigo olhou para ele e o pegou pelo 

braço e foi levando o ao lugar onde o “chefe” como seu amigo diz estava 

para conhece-lo.  
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Parte 3 - 

  

O amigo disse que já estavam chegando, Pedrinho sentiu um frio 

na barriga e um medo porque seu amigo ainda não tinha falado nada 

sobre o trampo e o lugar onde ele estava indo era estranho e muito 

silencioso, mas continuou o caminho numa boa e caladinho porque não 

ia conseguir voltar sozinho de tão difícil e complicado era o caminho.  

Até que enfim, depois de 20 minutos andando chegaram à sede 

do chefe. A sede era dentro de um beco escuro e muito silencioso que 

era vigiado por dois homens e no final tinha uma porta que dava para 

uma escada onde ficava o chefe.  

Seu amigo chegou falando um código para os homens que 

estavam de vigia, que Pedrinho não fazia ideia do que eles estavam 

falando, mas continuou calado para não estragar as coisas, que por lá 

não pareciam estar muito boas. Quando eles estavam descendo as 

escadas seu amigo começou a explicar o que ele estava encarregado a 

fazer e disse que ele seria um Avião (pessoa encarregada de levar e 

trazer drogas e outras coisas).  

Pedrinho ficou assustado que até parou para sentar porque ficou 

meio tonto do que ele teria que ser. Ele começou a brigar com seu 

amigo porque ele sabia que a mãe de Pedrinho não gostava e nem 

queria que Pedrinho se envolvesse no mundo das drogas. Seu amigo 

disse que isso traria muito dinheiro e que ajudaria muito a sua família, 

mas Pedrinho ainda estava chocado e não sabia o que falar. Seu amigo 

não sabia o que fazer, então só o segurou e o levou até o chefe. 

Chegaram à porta, e seu amigo só deu três tapas na cara de 

Pedrinho para ele acordar e não bancar o babaca esquisitão na frente do 

chefe e perder o emprego que poderia mudar de vez a vida dele. 

Pedrinho respirou fundo e abriu a porta para ver o que esperava por ele 

do outro lado. A porta se abriu e lá estava o chefe também conhecido 

como Caleb, a sua espera. O amigo de Pedrinho foi apresentando o e 

contando um pouco sobre a vida de Pedrinho, seu amigo o cutucou e 

Pedrinho não disse nada. Ele não conseguia parar de pensar sobre o 

que sua mãe ia falar sobre esse novo trabalho que ele tinha arranjado. 

Será que ela ia ficar chateada? Ou magoada? Será que ela ia tirá-lo de 

casa? Era a única coisa que Pedrinho conseguia pensar naquele 

momento. 
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Parte 4 - 

 

Pedrinho depois de um tempo, só ouve seu amigo sussurrando no 

seu ouvido dizendo que ele estava bancando o babaca esquisitão e se 

ele não parasse agora o chefe ia começar a perder a paciência e ia 

mandar os dois embora e nunca mais voltar lá.        

Ele saiu correndo da sala indo direto para as escadas na intenção 

de embora por não ter o que falar e também por medo. Seu amigo pediu 

desculpa para o chefe pelo ocorrido e saiu correndo atrás de Pedrinho. 

Pedrinho se perdeu em uma das vielas lá por perto e não sabia como 

sair de lá, até que viu Gustavo (seu amigo que arranjou o trampo).  Ele 

saiu correndo ofegante na direção de Gustavo. Os dois se encontraram 

e foram conversando até a casa de Pedrinho. Gustavo disse para ele se 

acalmar e porque o chefe tinha pedido para os dois voltarem lá amanhã 

para resolver o trampo. 

Pedrinho chegou em casa depois de ter deixado Gustavo na casa 

dele. Sua mãe ainda não tinha voltado para casa, ela devia estar na 

ONG de sua amiga, mas Pedrinho não se preocupou porque tinha um 

assunto mais sério a tratar; o trampo que Gustavo o arrumou.  

Era o tão esperado dia, o segundo encontro de Gustavo e 

Pedrinho para saber se Pedrinho teria aceitado o trabalho. Ele estava 

muito medo porque ele sabia que se não aceitasse Caleb ia mandar 

seus capangas atrás dele fazendo pressão em Pedrinho até ele aceitar.  

Eles foram para escola, onde se encontraram para ir conversando 

sobre as possíveis coisas que poderiam acontecer no encontro que seria 

depois da escola. As aulas já tinham acabado e os dois já estavam a 

caminho do lugar. Pedrinho não estava tão nervoso quando da primeira 

vez, mas estava com medo de como sua mãe reagiria sobre isso. 

 

 

 

 

 

 

 



8 
 

Parte 5 - 

 

 Eles já estavam descendo as escadas para o escritório do chefe 

até que ouviram um barulho lá de cima e se assustaram. Eles 

resolveram ir lá dar uma olhada no que teria feito esse barulho. Abriram 

a porta devagar para não serem percebidos. Eles estavam tentando 

enxergar alguma coisa, mas não viam um palmo à sua frente porque 

tinha uma nuvem de fumaça meio estranha por que hoje o dia não 

estava nublado, até que ouviram uns homens gritando e tiros. Quando a 

fumaça começou a baixar eles só viram a luz da sirene, os capangas do 

chefe sendo levados para a viatura e dois policias vindo na direção 

deles. Pedrinho pegou na mão de Gustavo e desceu as escadas para 

não ser pegos pelos policiais.  

Chegaram quase arrombando a porta de tão desesperados eles 

estavam. Caleb tomou um susto quando eles chegaram e começou a 

brigar com eles, mas eles não tinham tempo para isso porque os 

policiais já estavam chegando. Pedrinho tampou a boca do chefe e 

explicou o que estava acontecendo. Caleb nem ligou para o que 

Pedrinho disse e pegou a arma dele. Pedrinho já sabendo que isso não 

ia dar bom chamou o Gustavo e foram para janela mais próxima e 

pularam. Saíram correndo antes mesmo de saber o que aconteceu com 

o chefe.  

Pedrinho e Gustavo já estava em casa depois de toda aquela 

correria. Eles decidiram que nunca mais iam para aquelas partes da 

favela, tanto por ser perigoso e por terem já se perdido por aquelas 

bandas de lá.  

Mãe de Pedrinho chega e se depara com Pedrinho em casa. Ela 

ficou meio confusa porque ele sempre chega mais tarde. Pedrinho 

chamou sua mãe para conversar porque estava na hora de abrir o jogo 

para ela e também que ela já estava de desconfiando de algumas 

coisas. Pedrinho contou que só queria ajudar sua família, mas se 

envolveu com o mundo das drogas, mas não totalmente porque no dia 

que ele começar a se envolver a polícia chegou e prendeu todo mundo. 

Pedrinho ficou com medo da reação de sua mãe, mas ele ficou muito de 

boa porque ele contou a verdade, mas botou ele de castigo por não ter 

feito o que ela pediu que era não se envolver com drogas. 
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Parte 6 - 

 

Na escola, Pedrinho procurou em todos os lugares por Gustavo, 

mas não o achou. Até que um menino chega entrega um bilhete e vai 

embora sem dizer nenhuma palavra. Pedrinho abre o bilhete vê que foi 

escrito por Gustavo. No bilhete estava dizendo que Gustavo tinha fugido 

por causa do seus pais que estavam brigando muito e descontando tudo 

nele. Ele não disse aonde ia e nem com quem, mas disse que estava 

seguro. Ele agradeceu tudo que Pedrinho fez por ele e pelas memórias 

mais divertidas que eles tiveram juntos. Pedrinho se emocionou com as 

palavras de Gustavo, e a única coisa que ele queria naquele momento 

era ter dado pelo menos um abraço antes dele ter ido embora.   

 

Parte 7 - 

 

Meses depois, Pedrinho não teve mais nenhum contato com 

Gustavo nem com a família dele.  
Pedrinho continuo vendendo balinha e outros docinhos com seu 

irmão no semáforo para ajudar a família com suas despesas. Em um dia 

qualquer, Pedrinho para esfriar um pouco a cabeça dos problemas de 

casa e de Gustavo que nunca superou, resolveu junto com sua mãe em 

apoiar e trabalhar na ONG onde sua mãe foi acolhida. Sua mãe ficou 

muito contente com a escolha que eles tomaram. Pedrinho ficou muito 

alegre por ver sua mãe feliz porque fazia tempo que ele não ficava assim 

por causa da falta de dinheiro e seu irmão que ficou doente um tempo 

atrás. 
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Parte 8 - 

 

A próxima semana seria bem cheia porque era o dia em que 

Pedrinho ia começar a trabalhar na ONG e também teria que estudar 

porque estava chegando a semana de prova ne escola dele. 

O dia chegou e Pedro estava muito animado e meio cansado por 

causa das provas, mas não perderia ia aproveitar ao máximo com sua 

mãe. Eles chegaram lá, Pedrinho ficou admirado pelo tanto de livros e 

coisas de artesanato que tinha e várias pessoas de todas as idades que 

estavam lá tanto para apoiar, como aprender e também se divertir. 

Pedrinho ficou feliz e orgulhoso de si mesmo por está proporcionando 

coisas novas e diferentes para pessoas que não têm condições de ter 

isso bancando do seu próprio bolso.   

Passaram se meses e Pedrinho todo dia a tarde, depois da 

escola, ia para a ONG trabalhar.  

Pedro um dia, estava voltando para casa até que ele ouve uma 

música familiar vindo de um bar e lembrou de que uns anos atrás ele 

estava na casa dele sentado vendo um vídeo de dança com a mesma 

música que estava tocando no restaurante. Ele lembrou da coreografia e 

começou a dançar no meio da calçada.  

Seus olhos brilhavam enquanto dançava, parecia que era tudo 

aquilo sempre mais quis fazer em sua vida. Todas as pessoas que 

passavam por ele, o elogiava pela dança. Até que ele foi abordado por 

um morador de rua que estava lá por perto. O morador de rua elogiou 

sua dança e perguntou se ele era dançarino profissional. Pedro riu e 

negou a pergunta do morador e disse que ele era de uma ONG perto de 

lá. O morador de rua ficou surpreso e disse que se ele seria um ótimo 

dançarino. Pedro agradeceu o elogio e saiu andando.  

Pedro voltou com um pensamento inquieto na cabeça sobre o que 

o morador de rua teria falado e pediu uma opinião para sua mãe sobre 

esse ocorrido. Depois de ter contado tudo a sua mãe, ela disse que 

quando ele era pequeno e até uns anos atrás ele sempre foi apaixonado 

em todo tipo de arte. Sua mãe também disse que ele adorava dançar 

quando era criança. Pedro lembrou que o ano passado, quando ele 

adorava assistir vídeos de dança e ler partituras, mas agora depois 

daquela confusão com Gustavo e o trabalho Pedro, ele não tinha mais 

tempo para isso. Ele foi dormir pensando nisso, então decidiu que ia 

voltar com o sonho dele que era se tornar alguém famoso no mundo da 

arte.  
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Parte 9 - 

 

Na manhã seguinte, Pedro resolveu faltar a escola para encontrar 

com o morador de rua para agradecer ele ter feito Pedro pensar mais 

sobre o que ele queria ser realmente. Ele estava chegando ao lugar, até 

que avistou o morador de rua indo embora. Pedro correu atrás dele e 

conseguiu chegar nele antes de perde-lo de vista. O mendigo 

reconheceu Pedro e perguntou porque do desespero dele. Pedro deu 

um abraço nele e agradeceu por ter ajudado a descobrir o que realmente 

fazia o feliz. O morador de rua retribuiu o abraço e foi embora feliz por 

ter ajudado Pedro.  

Dias depois, Pedro começou a treinar mais danças e músicas. Ele 

estava muito feliz por ter voltado a dançar, mas ele queria ter mais 

tempo para treinar porque ainda tinha a escola e o trabalho, então ficava 

difícil dele focar na dança além de não ter muito tempo para aprender 

danças novas. Então Pedrinho pensou em parar de trabalhar naquela 

ONG e ir para uma que fale mais sobre a arte. 

 Ele ficou feliz com a sua ideia mas ao mesmo tempo triste por 

deixar todas aquelas pessoas que estava convivendo já havia um tempo. 

Ele pensou bem e viu que esse era o melhor para ele, então foi falar 

com sua mãe para ver qual seria a reação dela.  Sua mãe chegou em 

casa e foi logo para o quarto, que por sua surpresa Pedrinho estava a 

sua espera. Ele se assustou e perguntou o que ele estava fazendo lá. 

Pedrinho disse que tinha uma notícia para ela e pediu que ela se 

sentasse ao seu lado. Pedrinho respirou fundo e contou tudo o que havia 

de ser dito. 

 

Parte 10 - 

 

A mãe de Pedrinho ficou meio assustada e pediu que ele a 

explicasse tudo direitinho e com detalhes. 

Pedrinho depois de falar todos seus planos a sua mãe, ela 

entendeu seu o ponto de vista e o apoiou já que era seu sonho. 

Pedrinho ficou muito feliz com o apoio da mãe e disse que precisava de 

ajuda, porque ele não sabia onde tinha uma ONG mais com o tema 

voltado à arte.  Sua mãe disse que tinha uma amiga de anos que 

trabalhava em uma ONG sobre arte e sentimentos e perguntou se ele 

aceitaria trabalhar se a amiga ainda tivesse trabalhando lá. Pedro 
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adorou a ideia e disse que por ele tudo bem. A mãe ligou para a amiga, 

só que ela não atendia e nem ligava de volta. 

Passaram horas, até que a amiga da ONG retorna as ligações 

dizendo que não trabalha mais naquela ONG. Pedro e sua mãe ficaram 

tristes que nem foram procurar outras opções.  No dia seguinte, Pedro 

estava indo para escola quando vê uma placa escrito “ Aulas de dança: 

todos os tipos de estilos. De graça, basta inscrever-se, mas vai rápido 

porque as vagas são limitadas! “, ele ficou muito feliz. Depois das aulas 

Pedro correu para o lugar onde seria as aulas para se inscrever. Voltou 

correndo para dizer a novidade a sua mãe que ao ouvir ficou muito 

contente com o sucesso do filho.   

No dia seguinte, Pedro recebeu uma ligação da academia de 

dança, disseram que ele tinha entrado e que as aulas começariam na 

semana que vem. Pedro ficou muito feliz e aceitou o convite e foi contar 

a sua mãe. Chegou em casa, e disse para toda família sobre a novidade. 

Todos amaram a notícia. Pedro foi dormir, porque amanhã iria ser um 

dia cheio porque ele tinha que preparar algumas para a semana que 

vem além da escola e a ONG que ele não ia mais com tanta frequência.  

 

Parte 11 - 

 

Semanas se passaram e Pedro estava muito feliz com suas aulas 

de dança. Ele fazia todos os estilos, mas o que ele mais gostou foi o 

ballet. Pedro achava essa dança maravilhosa e muito expressiva. Ele 

não era muito bom no ballet, mas dava seu melhor já que era seu estilo 

favorito.  

Pedro começou a se conectar muito com o ballet, começou a 

pesquisar sobre as origens, apresentações, famosos, lugares famosos, 

entre outros. Ele quando chegava da aula, treinava todos os passos que 

ele tinha feito na aula anterior até acertar.  

Meses depois, Pedro já estava bem melhor do que antes e 

orgulhoso de si mesmo. Até que em uma aula a professora disse que 

teria uma competição de ballet contra algumas outras academias do Rio. 

Pedro surtou e disse queria muito participar, como dito e feito sua 

professora o colocou na equipe. Depois disso eles começaram a treinar 

feito loucos, porque eles só tinham uma semana de treino porque a 

competição seria no próximo sábado.  

Pedro, agora por causa da competição, começou a treinar mais 

do que o normal. Pedro chegou em casa e contou a toda sua família que 

iria participar de uma competição de ballet no próximo sábado. Todo 
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mundo comemorou. Só que sua mãe disse que não poderia ir porque 

estaria fora de casa. Pedro ficou triste, mas sua mãe disse que na 

próxima ela iria. Pedro concordou e foi para o seu quarto ensaiar os 

passos da coreografia.   

Passaram se dias, e o grande dia chegou! Pedro estava muito 

animado e nervoso por ser sua primeira apresentação em público, se 

não for contar as que ele fazia quando era pequeno para toda sua 

família. Estava todo mundo bem nervoso, mas sabiam que iam arrasar.  

Minutos antes deles entrarem, Pedro foi olhar pela coxia se sua 

mãe não viria mesmo, e pelo jeito não ela não estava lá. A música 

começou e todo mundo entrou em fila.  Pedro estava suando frio de tão 

nervoso por saber que sua mãe não estaria lá com ele para o confortá-

lo. Quando Pedro virou para a plateia, viu seu pai e seus irmãos e uma 

linda mulher a direita de seu pai que pela sua surpresa era sua mãe. 

Pedro ficou tão mais calmo por ele ter conseguido ir.  

A apresentação acabou, e Pedro foi correndo para os braços da 

mãe. Ela disse a ele que tudo foi muito lindo e que ele arrasou nos 

passos. Os jurados anunciaram como que ficou a colocação. A equipe 

de Pedro ficou em segundo lugar, mesmo não sendo em primeiro todo 

mundo comemorou. 

 

Parte 12 - 

 

3 anos depois, Pedrinho já tinha terminado a escola e morava 

com seus amigos agora, mas ainda mantinha o contato com a família. 

Ele foi convidado por seus amigos a ir em uma competição de ballet em 

São Paulo com eles. Pedro como já era muito bom no ballet e 

apaixonado, aceitou. Chegando lá, eles só tiveram dois dias de ensaio 

porque eles chegaram meio atrasados por conta dos voos que já 

estavam todos esgotados.  

 Chegou o dia da apresentação, e todo mundo já estava a 

caminho do teatro. Eles já estavam se preparando porque seriam os 

próximos a se apresentar. Pedro estava muito nervoso porque seus pais 

não tinham conseguido ir por causa de alguns problemas na família, mas 

Pedro para conseguir dançar imaginou sua mãe e seus parentes na 

plateia. Ele e seus amigos dançaram lindamente como sempre.  

Eles já estavam de saída, quando alguém cutuca o ombro de 

Pedro e pergunta se ele era Pedro Barbosa, ele afirmou com a cabeça 

virando para a pessoa. Quando Pedro olhou, viu que essa pessoa era 

um dos olheiros mais famosos de todos os tempos. Pedro começou a 
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surtar, mas manteve a calma para não estragar o clima. O olheiro disse 

que Pedro dançava muito bem e que também já tinha visto ele dançar e 

tinha se impressionado com a história de vida dele, Pedro agradeceu o 

elogio. O olheiro já estava quase indo embora até que ele pergunta a 

Pedro se ele não queria fazer parte da equipe de ballet dele na Austrália, 

em Sydney. Pedro ficou surpreso e claro que aceitou o convite. O olheiro 

disse que eles iriam viajar daqui a uma semana, para ele já se preparar. 

Pedro ligou para sua mãe e disse a notícia. Sua mãe ficou muito feliz e 

orgulhosa de seu filho. Pedro, já que só tinha uma semana no Rio, foi 

aproveitar com sua família antes dele ir. Eles fizeram muitas coisas 

juntas. Até que chegou o dia.  

Ele já estava no aeroporto, se despedindo da família e amigos. 

Sua mãe o olhou e disse que se orgulhava de ter um filho talentoso 

desse. Pedro abraçou sua mãe e disse que a amava e que nunca iria 

esquecer do apoio que ela deu para ele chegar onde ele chegou. Pedro 

embarcou no avião junto com o olheiro e foi para Sydney. 

 

Parte 13 - 

 

Chegaram lá, foram direto para o estúdio de dança, já apresentar 

o novo integrante. Pedro e os outros dançarinos se deram muito bem, 

mesmo Pedro não sabendo muito inglês. Eles já começaram a ensaiar 

porque já haveria uma competição mundial no próximo mês, e era bem 

importante para a carreira de todos, principalmente a de Pedro.  

Eles ensaiaram o mês todo. A coreografia era linda. Pedro nuca 

havia visto uma coreografia como essa, expressiva e delicada. Estava 

muito puxado para Pedro os ensaios, mas ele não desistiu e com a 

ajuda de seus amigos conseguiu decorar e aperfeiçoar a coreografia. 

O dia chegou! Todo mundo estava bem nervoso porque as 

equipes que eles iriam competir eram muito boas. Chegou a hora da 

apresentação deles. Eles já estão todos nos seus lugares e prontos para 

dançar. Pedro olha para frente e vê na plateia um homem com um rosto 

familiar acenando para ele, Pedro não estava conseguindo ver direito até 

que, ele lembra de que era aquele rosto. Gustavo! Isso mesmo, era o 

Gustavo que estava acenando para Pedrinho. Pedro abre um sorriso 

meio confuso, mas alegre em ver ele. Pedro estava tão alegre em ver 

Gustavo que dançou parecendo a pessoa mais feliz do mundo. Quando 

a apresentação acabou, Pedro saiu correndo a procura de Gustavo.  

Os dois se acham no meio da multidão e se abraçam com um 

prazer e uma felicidade imensos que nem dá para comparar. Gustavo e 
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Pedro riem e contam de tudo que aconteceu nesses últimos anos, até 

que Pedro pergunta como Gustavo veio parar aqui. Gustavo riu e falou 

que dias atrás foi visitar a mãe de Pedro e ver como ele estava, só que 

quando chegou lá descobriu que ele tinha se mudado para a Austrália 

por causa do ballet. Nisso a mãe de Pedro deu a ideia de Gustavo ir na 

apresentação de Pedro. Pedro ficou chocado e surpreso por Gustavo ter 

aceitado e riu. Fica um silêncio e ninguém fala nada, até que os dois se 

olham e Pedro pega o rosto de Gustavo e o beija. Os dois se beijam, e 

não é um beijo normal é um beijo apaixonado e cheio de emoções. Os 

dois se olham e riem, até que ouvem os jurados falando que a 

premiação começaria em breve. Pedro deu um beijo em Gustavo e foi 

para a sua equipe. Chegou lá e viu todo mundo muito nervoso, mas 

orgulhosos da sua apresentação. Até que eles ouvem que eles foram os 

ganhadores da competição. Todo mundo vibra muito e se abraça.  

Depois de tudo isso todos foram para o estúdio pegar suas coisas 

e irem para casa, pois teriam um mês de descanso depois de ter 

batalhado por esse prêmio. Pedro sai do estúdio e vê que Gustavo está 

a sua espera. Os dois saem para comer e se divertem muito. 

 

Parte 14 - 

 

Anos após, Gustavo e Pedro namoram e voltam para o Brasil 

depois de anos morando na Austrália. E decidem abrir uma escola de 

dança para crianças que os pais que não têm condições financeiras de 

bancar.  

 

 

    

  

 

 

 

  

 


